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Forças de segurança israelenses arrasam a casa de uma
família palestina na Cisjordânia

Quando as forças de segurança israelenses chegaram repentinamente  com bulldozers e uma
equipe de demolição para derrubar a casa de Mahmoud Mahmud Jibril Nawaja, trouxeram pouca
explicação.
"Esta terra  não pertence a você", disse o oficial responsável a ele enquanto lhe entregava uma
ordem de demolição. Eles o acusaram  de construir {k0} terra sem permissão, embora {k0}
família tenha possuído o terreno há gerações. Nawaja havia solicitado uma permissão, 
fornecendo os documentos de propriedade e outras provas de propriedade, mas não havia
recebido notícias das autoridades há anos, até  que eles chegaram no dia de junho.
A família Nawaja, composta por sete pessoas, mudou-se para uma tenda ao lado dos  escombros
de {k0} casa destruída, com as pegadas dos bulldozers ainda visíveis no solo ao redor deles. As
mesmas forças  de segurança retornaram pouco depois e demoliram a tenda um dia de manhã
enquanto eles tomavam o café da manhã.
"Estas  demolições são iguais à morte. Eles estão nos matando, mas de uma maneira diferente",
disse Nawaja.
Ele e {k0} família são  apenas alguns dos 2.155 palestinos que a ONU estima terem sido
deslocados {k0} todo o oeste da Cisjordânia nos ataques  subsequentes a 7 de outubro, quando
militantes do Hamas atacaram cidades e kibutzim {k0} torno da Faixa de Gaza, matando  1.200
pessoas e tomando quase 250 reféns.
Enquanto um ataque israelense arrasou a Faixa de Gaza, causando a morte de quase  40.000
pessoas, o oeste da Cisjordânia sofreu outra forma de violência abrangente, incluindo
deslocamento {k0} massa, ataques de colonos e  uma clara grilagem de terras pelo governo
israelense.
Em junho, comentários vazados do ministro das Finanças israelense de extrema-direita, Bezalel
Smotrich,  descreveram seus esforços para anexar a Cisjordânia inteiramente. "Minha missão de
vida é frustrar a criação de um Estado palestino",  disse.
Governos sucessivos sob o primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, permitiram a expansão dos
assentamentos e minaram os acordos de Oslo de 1993,  que dividem a Cisjordânia {k0} três
seções. Aproximadamente 18% do território, nomeadamente centros urbanos densamente
povoados, são conhecidos como Área  A, sob o controle total da Autoridade Palestina, que tem
controle administrativo, mas não de segurança de Área B.
Área C,  que é estimada {k0} 60% do oeste da Cisjordânia, está sob o controle da administração
civil israelense e é o  local de um número crescente de assentamentos israelenses, todos ilegais
sob o direito internacional.
Rihan Nawaja lava louças na tenda que serve como {k0} nova casa desde que a casa  dela foi
destruída pela administração civil israelense {k0} Jawaya nas colinas sul do Hebron.
As autoridades israelenses aprovaram  planos para mais de 12.000 unidades habitacionais de
assentamentos no ano passado, de acordo com o grupo de pesquisa israelense  Paz Agora,
enquanto Smotrich e membros da administração civil disseram a uma reunião do comitê de



assuntos estrangeiros e defesa  no Knesset que 95% das solicitações de permissão de
construção apresentadas por palestinos {k0} Área C foram rejeitadas. Desde outubro,  o governo
israelense reivindicou mais de 24.000 acres de terra na Cisjordânia como sob controle do estado,
a maior desde  os acordos de Oslo .
Ativistas de assentamentos vêem {k0} missão como reivindicar mais terra construindo novos
postos avançados no oeste da  Cisjordânia, confiantes de que o governo israelense mais tarde
fornecerá infraestrutura e possivelmente legalizará o assentamento inteiramente.
"É uma competição", disse  Daniella Weiss, uma colona recém-sancionada pelo Canadá. Seu
método é visar áreas do oeste da Cisjordânia reivindicadas pelo Estado israelense  para novos
postos avançados. Críticos e apoiadores de assentamentos descrevem a construção como a
criação de "fatos no terreno", marcando  uma nova realidade que é difícil de remover uma vez
construída.
A Paz Agora, que monitora a expansão dos assentamentos, disse  que o governo de Netanyahu
"investiu recursos imensos {k0} criar fatos no terreno" no pós-ataques de 7 de outubro. "Isso 
inclui expandir assentamentos no oeste da Cisjordânia e acelerar processos de anexação, com o
objetivo de eliminar a possibilidade de  uma solução de dois estados e paz entre israelenses e
palestinos", eles disseram.
A família Nawaja havia poupado por 15 anos  para construir {k0} casa dos sonhos, valorizando
cada pedra de calcário que compunha suas paredes brancas, até mesmo as molduras  das
janelas. A esposa de Nawaja, Rihan, havia vendido todas as suas jóias de ouro do dote para
contribuir com  um terço do dinheiro.
"Quando os meninos aprenderam que não teríamos mais uma casa, {k0} um minuto significou
que seus sonhos  e esperanças estavam sendo destruídos diante de seus olhos ... Nossas
memórias foram enterradas sob os escombros", disse ela.
após a promoção do boletim informativo
Mahmud, seu filho Walid, 3, {k0} filha Joan, 5, esperam dentro do que agora serve como {k0} 
nova casa enquanto Beyan, {k0} filha mais velha, ajuda a preparar o café da manhã {k0} Jawaya
nas colinas sul  do Hebron.
Comunidades palestinas {k0} áreas remotas e rurais como Jawaya nas colinas sul do Hebron,
onde os  Nawajas vivem, sabem quem governa cada parcela de terra, até a última pedra. Nawaja
apontou para casas vizinhas, incluindo uma  {k0} que a terra abaixo da metade da construção
está sob o domínio da administração civil israelense, enquanto a outra  metade da casa cai
parcialmente sob o controle nominal palestino.
Yonatan Mizrahi, um pesquisador da Paz Agora, disse: "Está claro que  a administração civil
israelense não quer que os palestinos estejam lá." A diferença no número de permissões de
construção que  a administração civil emite a colonos israelenses {k0} comparação com
palestinos ao longo de décadas torna isso óbvio. "Você pode  contar o número de permissões
que os palestinos receberam nas últimas duas décadas, é muito pouco", disse.
O Cogat, o corpo  israelense que supervisiona a administração civil, não respondeu a pedidos de
comentários.
Ao lado das estradas e postos de controle militar  que cobrem a Cisjordânia, os frutos de uma
construção {k0} andamento há décadas são visíveis nos painéis publicitários que anunciam 
apartamentos de luxo ou grandes mansões {k0} assentamentos. Algum dos imóvel está à venda
por preços que eram inimagináveis há  alguns anos, financiados por investimentos maciços do
Estado {k0} infraestrutura. Em 2024, a intervenção de Smotrich garantiu que o governo 
forneceria £733m {k0} atualizações e pavimentação de novas estradas no oeste da Cisjordânia
nos dois anos seguintes.
Yehuda Shaul, do grupo  de pesquisa e advocacia Ofek (o Centro Israelense para Assuntos
Públicos), chamou as décadas de investimentos do Estado israelense {k0}  infraestrutura no
oeste da Cisjordânia de um projeto para "suburbanizar" o território. A crescente rede de estradas
para conectar até  os assentamentos mais remotos a Jerusalém ou Tel Aviv atrai colonos que
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talvez não sejam tão abertamente ideológicos quanto Weiss  e seus seguidores, ele explicou.
"Até hoje, os assentamentos não são um projeto econômico viável – cerca de 60% da força  de
trabalho lá comuta diariamente para Israel", disse. "Portanto, redes de estradas são a coisa mais
importante para o projeto  de assentamento nesse sentido ... ele normaliza este projeto para o
israelense médio e a maneira de fazer isso é  suburbanizar."
Dados compilados pela Paz Agora mostram que desde 7 de outubro o governo israelense, {k0}
esforços novamente liderados por Smotrich,  reconheceu 70 acampamentos anteriormente
considerados ilegais até mesmo pelos padrões do governo israelense, fornecendo-lhes
financiamento e infraestrutura, como eletricidade ou  água. O gabinete também aprovou a
instalação de cinco novos assentamentos, enquanto colonos estabeleceram dúzias de novos
acampamentos e pavimentaram  dezenas de quilômetros de novas estradas para expandir {k0}
própria captura de território, tomando mais terra dos palestinos.
Enquanto os EUA  e outros, incluindo o Reino Unido, impuseram sanções a indivíduos e
acampamentos específicos nos últimos meses, apenas as sanções canadenses  até agora
visaram a Amana, uma empresa envolvida na construção de acampamentos ilegais. A empresa é
parte de um pequeno  grupo de colonos determinados e jogadores cujo objetivo é criar "fatos no
terreno", de acordo com um relatório anterior da  Paz Agora.
Para os Nawajas, o futuro permanece profundamente incerto, à medida que eles descobrem
como viver {k0} uma construção aberta  à sombra de uma tenda com uma vista direta dos
escombros de {k0} casa. De acordo com outras pessoas no  vilarejo cujas casas também foram
demolidas, eles acreditam que é proibido para eles sequer tocar no monte de ferro retorcido  e
lajes brancas, muito menos limpar.
Nawaja, que trabalha na construção, está desempregado desde 7 de outubro porque as
autoridades israelenses  pararam de conceder aos palestinos na Cisjordânia permissões para
entrar {k0} Israel para trabalho, sufocando a indústria de construção. Por  enquanto, a família
passa seus dias tentando reestabelecer uma vida normal de uma tenda, cercada por oliveiras, os
ventos quentes  do verão soprando ar dentro. Rihan, descrevendo as condições, disse
simplesmente: "Você bebe o pó."
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onde os  Nawajas vivem, sabem quem governa cada parcela de terra, até a última pedra. Nawaja
apontou para casas vizinhas, incluindo uma  {k0} que a terra abaixo da metade da construção
está sob o domínio da administração civil israelense, enquanto a outra  metade da casa cai
parcialmente sob o controle nominal palestino.
Yonatan Mizrahi, um pesquisador da Paz Agora, disse: "Está claro que  a administração civil
israelense não quer que os palestinos estejam lá." A diferença no número de permissões de
construção que  a administração civil emite a colonos israelenses {k0} comparação com
palestinos ao longo de décadas torna isso óbvio. "Você pode  contar o número de permissões
que os palestinos receberam nas últimas duas décadas, é muito pouco", disse.
O Cogat, o corpo  israelense que supervisiona a administração civil, não respondeu a pedidos de
comentários.
Ao lado das estradas e postos de controle militar  que cobrem a Cisjordânia, os frutos de uma
construção {k0} andamento há décadas são visíveis nos painéis publicitários que anunciam 
apartamentos de luxo ou grandes mansões {k0} assentamentos. Algum dos imóvel está à venda
por preços que eram inimagináveis há  alguns anos, financiados por investimentos maciços do
Estado {k0} infraestrutura. Em 2024, a intervenção de Smotrich garantiu que o governo 
forneceria £733m {k0} atualizações e pavimentação de novas estradas no oeste da Cisjordânia
nos dois anos seguintes.
Yehuda Shaul, do grupo  de pesquisa e advocacia Ofek (o Centro Israelense para Assuntos
Públicos), chamou as décadas de investimentos do Estado israelense {k0}  infraestrutura no
oeste da Cisjordânia de um projeto para "suburbanizar" o território. A crescente rede de estradas
para conectar até  os assentamentos mais remotos a Jerusalém ou Tel Aviv atrai colonos que
talvez não sejam tão abertamente ideológicos quanto Weiss  e seus seguidores, ele explicou.
"Até hoje, os assentamentos não são um projeto econômico viável – cerca de 60% da força  de
trabalho lá comuta diariamente para Israel", disse. "Portanto, redes de estradas são a coisa mais
importante para o projeto  de assentamento nesse sentido ... ele normaliza este projeto para o
israelense médio e a maneira de fazer isso é  suburbanizar."
Dados compilados pela Paz Agora mostram que desde 7 de outubro o governo israelense, {k0}
esforços novamente liderados por Smotrich,  reconheceu 70 acampamentos anteriormente
considerados ilegais até mesmo pelos padrões do governo israelense, fornecendo-lhes
financiamento e infraestrutura, como eletricidade ou  água. O gabinete também aprovou a
instalação de cinco novos assentamentos, enquanto colonos estabeleceram dúzias de novos
acampamentos e pavimentaram  dezenas de quilômetros de novas estradas para expandir {k0}
própria captura de território, tomando mais terra dos palestinos.
Enquanto os EUA  e outros, incluindo o Reino Unido, impuseram sanções a indivíduos e
acampamentos específicos nos últimos meses, apenas as sanções canadenses  até agora
visaram a Amana, uma empresa envolvida na construção de acampamentos ilegais. A empresa é
parte de um pequeno  grupo de colonos determinados e jogadores cujo objetivo é criar "fatos no
terreno", de acordo com um relatório anterior da  Paz Agora.
Para os Nawajas, o futuro permanece profundamente incerto, à medida que eles descobrem
como viver {k0} uma construção aberta  à sombra de uma tenda com uma vista direta dos
escombros de {k0} casa. De acordo com outras pessoas no  vilarejo cujas casas também foram
demolidas, eles acreditam que é proibido para eles sequer tocar no monte de ferro retorcido  e
lajes brancas, muito menos limpar.
Nawaja, que trabalha na construção, está desempregado desde 7 de outubro porque as
autoridades israelenses  pararam de conceder aos palestinos na Cisjordânia permissões para
entrar {k0} Israel para trabalho, sufocando a indústria de construção. Por  enquanto, a família
passa seus dias tentando reestabelecer uma vida normal de uma tenda, cercada por oliveiras, os
ventos quentes  do verão soprando ar dentro. Rihan, descrevendo as condições, disse
simplesmente: "Você bebe o pó."
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postos avançados. Críticos e apoiadores de assentamentos descrevem a construção como a
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A família Nawaja havia poupado por 15 anos  para construir {k0} casa dos sonhos, valorizando
cada pedra de calcário que compunha suas paredes brancas, até mesmo as molduras  das
janelas. A esposa de Nawaja, Rihan, havia vendido todas as suas jóias de ouro do dote para
contribuir com  um terço do dinheiro.
"Quando os meninos aprenderam que não teríamos mais uma casa, {k0} um minuto significou
que seus sonhos  e esperanças estavam sendo destruídos diante de seus olhos ... Nossas
memórias foram enterradas sob os escombros", disse ela.
após a promoção do boletim informativo
Mahmud, seu filho Walid, 3, {k0} filha Joan, 5, esperam dentro do que agora serve como {k0} 
nova casa enquanto Beyan, {k0} filha mais velha, ajuda a preparar o café da manhã {k0} Jawaya
nas colinas sul  do Hebron.
Comunidades palestinas {k0} áreas remotas e rurais como Jawaya nas colinas sul do Hebron,
onde os  Nawajas vivem, sabem quem governa cada parcela de terra, até a última pedra. Nawaja
apontou para casas vizinhas, incluindo uma  {k0} que a terra abaixo da metade da construção
está sob o domínio da administração civil israelense, enquanto a outra  metade da casa cai
parcialmente sob o controle nominal palestino.
Yonatan Mizrahi, um pesquisador da Paz Agora, disse: "Está claro que  a administração civil
israelense não quer que os palestinos estejam lá." A diferença no número de permissões de
construção que  a administração civil emite a colonos israelenses {k0} comparação com
palestinos ao longo de décadas torna isso óbvio. "Você pode  contar o número de permissões
que os palestinos receberam nas últimas duas décadas, é muito pouco", disse.
O Cogat, o corpo  israelense que supervisiona a administração civil, não respondeu a pedidos de
comentários.
Ao lado das estradas e postos de controle militar  que cobrem a Cisjordânia, os frutos de uma
construção {k0} andamento há décadas são visíveis nos painéis publicitários que anunciam 
apartamentos de luxo ou grandes mansões {k0} assentamentos. Algum dos imóvel está à venda
por preços que eram inimagináveis há  alguns anos, financiados por investimentos maciços do
Estado {k0} infraestrutura. Em 2024, a intervenção de Smotrich garantiu que o governo 
forneceria £733m {k0} atualizações e pavimentação de novas estradas no oeste da Cisjordânia
nos dois anos seguintes.
Yehuda Shaul, do grupo  de pesquisa e advocacia Ofek (o Centro Israelense para Assuntos
Públicos), chamou as décadas de investimentos do Estado israelense {k0}  infraestrutura no
oeste da Cisjordânia de um projeto para "suburbanizar" o território. A crescente rede de estradas
para conectar até  os assentamentos mais remotos a Jerusalém ou Tel Aviv atrai colonos que
talvez não sejam tão abertamente ideológicos quanto Weiss  e seus seguidores, ele explicou.
"Até hoje, os assentamentos não são um projeto econômico viável – cerca de 60% da força  de
trabalho lá comuta diariamente para Israel", disse. "Portanto, redes de estradas são a coisa mais
importante para o projeto  de assentamento nesse sentido ... ele normaliza este projeto para o
israelense médio e a maneira de fazer isso é  suburbanizar."
Dados compilados pela Paz Agora mostram que desde 7 de outubro o governo israelense, {k0}
esforços novamente liderados por Smotrich,  reconheceu 70 acampamentos anteriormente
considerados ilegais até mesmo pelos padrões do governo israelense, fornecendo-lhes
financiamento e infraestrutura, como eletricidade ou  água. O gabinete também aprovou a
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instalação de cinco novos assentamentos, enquanto colonos estabeleceram dúzias de novos
acampamentos e pavimentaram  dezenas de quilômetros de novas estradas para expandir {k0}
própria captura de território, tomando mais terra dos palestinos.
Enquanto os EUA  e outros, incluindo o Reino Unido, impuseram sanções a indivíduos e
acampamentos específicos nos últimos meses, apenas as sanções canadenses  até agora
visaram a Amana, uma empresa envolvida na construção de acampamentos ilegais. A empresa é
parte de um pequeno  grupo de colonos determinados e jogadores cujo objetivo é criar "fatos no
terreno", de acordo com um relatório anterior da  Paz Agora.
Para os Nawajas, o futuro permanece profundamente incerto, à medida que eles descobrem
como viver {k0} uma construção aberta  à sombra de uma tenda com uma vista direta dos
escombros de {k0} casa. De acordo com outras pessoas no  vilarejo cujas casas também foram
demolidas, eles acreditam que é proibido para eles sequer tocar no monte de ferro retorcido  e
lajes brancas, muito menos limpar.
Nawaja, que trabalha na construção, está desempregado desde 7 de outubro porque as
autoridades israelenses  pararam de conceder aos palestinos na Cisjordânia permissões para
entrar {k0} Israel para trabalho, sufocando a indústria de construção. Por  enquanto, a família
passa seus dias tentando reestabelecer uma vida normal de uma tenda, cercada por oliveiras, os
ventos quentes  do verão soprando ar dentro. Rihan, descrevendo as condições, disse
simplesmente: "Você bebe o pó."

Forças de segurança israelenses arrasam a casa de uma
família palestina na Cisjordânia

Quando as forças de segurança israelenses chegaram repentinamente  com bulldozers e uma
equipe de demolição para derrubar a casa de Mahmoud Mahmud Jibril Nawaja, trouxeram pouca
explicação.
"Esta terra  não pertence a você", disse o oficial responsável a ele enquanto lhe entregava uma
ordem de demolição. Eles o acusaram  de construir {k0} terra sem permissão, embora {k0}
família tenha possuído o terreno há gerações. Nawaja havia solicitado uma permissão, 
fornecendo os documentos de propriedade e outras provas de propriedade, mas não havia
recebido notícias das autoridades há anos, até  que eles chegaram no dia de junho.
A família Nawaja, composta por sete pessoas, mudou-se para uma tenda ao lado dos  escombros
de {k0} casa destruída, com as pegadas dos bulldozers ainda visíveis no solo ao redor deles. As
mesmas forças  de segurança retornaram pouco depois e demoliram a tenda um dia de manhã
enquanto eles tomavam o café da manhã.
"Estas  demolições são iguais à morte. Eles estão nos matando, mas de uma maneira diferente",
disse Nawaja.
Ele e {k0} família são  apenas alguns dos 2.155 palestinos que a ONU estima terem sido
deslocados {k0} todo o oeste da Cisjordânia nos ataques  subsequentes a 7 de outubro, quando
militantes do Hamas atacaram cidades e kibutzim {k0} torno da Faixa de Gaza, matando  1.200
pessoas e tomando quase 250 reféns.
Enquanto um ataque israelense arrasou a Faixa de Gaza, causando a morte de quase  40.000
pessoas, o oeste da Cisjordânia sofreu outra forma de violência abrangente, incluindo
deslocamento {k0} massa, ataques de colonos e  uma clara grilagem de terras pelo governo
israelense.
Em junho, comentários vazados do ministro das Finanças israelense de extrema-direita, Bezalel
Smotrich,  descreveram seus esforços para anexar a Cisjordânia inteiramente. "Minha missão de
vida é frustrar a criação de um Estado palestino",  disse.



Governos sucessivos sob o primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, permitiram a expansão dos
assentamentos e minaram os acordos de Oslo de 1993,  que dividem a Cisjordânia {k0} três
seções. Aproximadamente 18% do território, nomeadamente centros urbanos densamente
povoados, são conhecidos como Área  A, sob o controle total da Autoridade Palestina, que tem
controle administrativo, mas não de segurança de Área B.
Área C,  que é estimada {k0} 60% do oeste da Cisjordânia, está sob o controle da administração
civil israelense e é o  local de um número crescente de assentamentos israelenses, todos ilegais
sob o direito internacional.
Rihan Nawaja lava louças na tenda que serve como {k0} nova casa desde que a casa  dela foi
destruída pela administração civil israelense {k0} Jawaya nas colinas sul do Hebron.
As autoridades israelenses aprovaram  planos para mais de 12.000 unidades habitacionais de
assentamentos no ano passado, de acordo com o grupo de pesquisa israelense  Paz Agora,
enquanto Smotrich e membros da administração civil disseram a uma reunião do comitê de
assuntos estrangeiros e defesa  no Knesset que 95% das solicitações de permissão de
construção apresentadas por palestinos {k0} Área C foram rejeitadas. Desde outubro,  o governo
israelense reivindicou mais de 24.000 acres de terra na Cisjordânia como sob controle do estado,
a maior desde  os acordos de Oslo .
Ativistas de assentamentos vêem {k0} missão como reivindicar mais terra construindo novos
postos avançados no oeste da  Cisjordânia, confiantes de que o governo israelense mais tarde
fornecerá infraestrutura e possivelmente legalizará o assentamento inteiramente.
"É uma competição", disse  Daniella Weiss, uma colona recém-sancionada pelo Canadá. Seu
método é visar áreas do oeste da Cisjordânia reivindicadas pelo Estado israelense  para novos
postos avançados. Críticos e apoiadores de assentamentos descrevem a construção como a
criação de "fatos no terreno", marcando  uma nova realidade que é difícil de remover uma vez
construída.
A Paz Agora, que monitora a expansão dos assentamentos, disse  que o governo de Netanyahu
"investiu recursos imensos {k0} criar fatos no terreno" no pós-ataques de 7 de outubro. "Isso 
inclui expandir assentamentos no oeste da Cisjordânia e acelerar processos de anexação, com o
objetivo de eliminar a possibilidade de  uma solução de dois estados e paz entre israelenses e
palestinos", eles disseram.
A família Nawaja havia poupado por 15 anos  para construir {k0} casa dos sonhos, valorizando
cada pedra de calcário que compunha suas paredes brancas, até mesmo as molduras  das
janelas. A esposa de Nawaja, Rihan, havia vendido todas as suas jóias de ouro do dote para
contribuir com  um terço do dinheiro.
"Quando os meninos aprenderam que não teríamos mais uma casa, {k0} um minuto significou
que seus sonhos  e esperanças estavam sendo destruídos diante de seus olhos ... Nossas
memórias foram enterradas sob os escombros", disse ela.
após a promoção do boletim informativo
Mahmud, seu filho Walid, 3, {k0} filha Joan, 5, esperam dentro do que agora serve como {k0} 
nova casa enquanto Beyan, {k0} filha mais velha, ajuda a preparar o café da manhã {k0} Jawaya
nas colinas sul  do Hebron.
Comunidades palestinas {k0} áreas remotas e rurais como Jawaya nas colinas sul do Hebron,
onde os  Nawajas vivem, sabem quem governa cada parcela de terra, até a última pedra. Nawaja
apontou para casas vizinhas, incluindo uma  {k0} que a terra abaixo da metade da construção
está sob o domínio da administração civil israelense, enquanto a outra  metade da casa cai
parcialmente sob o controle nominal palestino.
Yonatan Mizrahi, um pesquisador da Paz Agora, disse: "Está claro que  a administração civil
israelense não quer que os palestinos estejam lá." A diferença no número de permissões de
construção que  a administração civil emite a colonos israelenses {k0} comparação com
palestinos ao longo de décadas torna isso óbvio. "Você pode  contar o número de permissões
que os palestinos receberam nas últimas duas décadas, é muito pouco", disse.
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O Cogat, o corpo  israelense que supervisiona a administração civil, não respondeu a pedidos de
comentários.
Ao lado das estradas e postos de controle militar  que cobrem a Cisjordânia, os frutos de uma
construção {k0} andamento há décadas são visíveis nos painéis publicitários que anunciam 
apartamentos de luxo ou grandes mansões {k0} assentamentos. Algum dos imóvel está à venda
por preços que eram inimagináveis há  alguns anos, financiados por investimentos maciços do
Estado {k0} infraestrutura. Em 2024, a intervenção de Smotrich garantiu que o governo 
forneceria £733m {k0} atualizações e pavimentação de novas estradas no oeste da Cisjordânia
nos dois anos seguintes.
Yehuda Shaul, do grupo  de pesquisa e advocacia Ofek (o Centro Israelense para Assuntos
Públicos), chamou as décadas de investimentos do Estado israelense {k0}  infraestrutura no
oeste da Cisjordânia de um projeto para "suburbanizar" o território. A crescente rede de estradas
para conectar até  os assentamentos mais remotos a Jerusalém ou Tel Aviv atrai colonos que
talvez não sejam tão abertamente ideológicos quanto Weiss  e seus seguidores, ele explicou.
"Até hoje, os assentamentos não são um projeto econômico viável – cerca de 60% da força  de
trabalho lá comuta diariamente para Israel", disse. "Portanto, redes de estradas são a coisa mais
importante para o projeto  de assentamento nesse sentido ... ele normaliza este projeto para o
israelense médio e a maneira de fazer isso é  suburbanizar."
Dados compilados pela Paz Agora mostram que desde 7 de outubro o governo israelense, {k0}
esforços novamente liderados por Smotrich,  reconheceu 70 acampamentos anteriormente
considerados ilegais até mesmo pelos padrões do governo israelense, fornecendo-lhes
financiamento e infraestrutura, como eletricidade ou  água. O gabinete também aprovou a
instalação de cinco novos assentamentos, enquanto colonos estabeleceram dúzias de novos
acampamentos e pavimentaram  dezenas de quilômetros de novas estradas para expandir {k0}
própria captura de território, tomando mais terra dos palestinos.
Enquanto os EUA  e outros, incluindo o Reino Unido, impuseram sanções a indivíduos e
acampamentos específicos nos últimos meses, apenas as sanções canadenses  até agora
visaram a Amana, uma empresa envolvida na construção de acampamentos ilegais. A empresa é
parte de um pequeno  grupo de colonos determinados e jogadores cujo objetivo é criar "fatos no
terreno", de acordo com um relatório anterior da  Paz Agora.
Para os Nawajas, o futuro permanece profundamente incerto, à medida que eles descobrem
como viver {k0} uma construção aberta  à sombra de uma tenda com uma vista direta dos
escombros de {k0} casa. De acordo com outras pessoas no  vilarejo cujas casas também foram
demolidas, eles acreditam que é proibido para eles sequer tocar no monte de ferro retorcido  e
lajes brancas, muito menos limpar.
Nawaja, que trabalha na construção, está desempregado desde 7 de outubro porque as
autoridades israelenses  pararam de conceder aos palestinos na Cisjordânia permissões para
entrar {k0} Israel para trabalho, sufocando a indústria de construção. Por  enquanto, a família
passa seus dias tentando reestabelecer uma vida normal de uma tenda, cercada por oliveiras, os
ventos quentes  do verão soprando ar dentro. Rihan, descrevendo as condições, disse
simplesmente: "Você bebe o pó."
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